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Dedicando-vos minha.these, eu preencho um dever sagrado, c sinto ao faze-lo o
mais vivo prazer, como nunca minha alma gozara ! Oflerecendo-vos este meu primeiro
ensaio, mesquinho fructo de mal seguros passos na carreira das sciencias, cu me ufano
de ter podido realisar vosso mais ardente desejo! Nunca vossos corações generosos
se cançarão de multiplicar desvelos por dar-me uma brilhante posição no Mundo ;

tanto aíau em esculpir-me na alma princí piosde virtude, vós me ensinastes a avaliar-lhe
o mérito nestes tempos de geral corrupção ! Tanto afan ein promover o desen-
volvimento de meu espirito, colocastes-me na "posição que se vos antolhara desde
minha tenra infancia 1 Para tamanho amor é mystejr uma alma, como a vossa ! Pois
hem , eis aqui o fructo de vosso zelo paternal — acceitae-o ; e como partido de uma tal
origem sirva elle de eterno testemunho de minha obediência, amor, e gratidão.
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Mais un vertueux pen* est un l > ien précieux
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no desvelar constante lhe soubestes conquistar ; quizestes alem de Av ó tão bem ser Mai,
sou pois vosso lilho, a culpa ó vossa ; e n ão contente de amostrar-se sempre viçoso nos
cuidados dos primeiros tempos de minha vida, vosso amor seguio-me por toda a parte ;
nem a distancia, e longa ausência podóram-lhe abrandar a força ; e agora que hei
tocado o ultimo termo da difficil vereda, que trilhava, agora que tenho obtido a
realisação de meo maisardente voto, cumpre que tão grande protesto minha alma gere,
que d «; íazc-lo, nunca se esqueça de o cumprir !— o resto de vossos dias, minha Mai,
não se deslisará sem o arrimo de um filho dedicado ! e nem m’o agradeeaes, que nisto
vos imitando, cuidarei de vós, como de mim cuidastes : fico-vos ainda devendo.
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se-lo-hemos; de baixo pois deste titulo eu vos dedico minha these, não como prova do
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CONSIDUUAÇÕKS CJMltAliS

^ mw® u »

I lançarmos a vista sobre dous indiv íduos dos dous grandes reinos, < jm*

S vivem sobre a terra , veremos, que a vida d um tão somente se refere ao que
» # *:*« se passa ein seu interior: nada denuncia-nos um acto de spontancidade. ou
volição, nem-umas relações moraes sao guardadas por elle com o inundo, que o cerra ;

o \ egetal cresce, vive, delinha, e morre no logar que o \ io nascer ; a vida porem no
outro tem uma latitude, que está na razão de sua gradação zoologica, além d uma \ !d i

interior em mais complicada sphera, é possuidor de uma outra, que estabeleci* relações

sem numero entre sua existência, e a de todos os outros séres : dotado de disposições
moraes, que constituem sua intelleclualidade, elle foge, ou evita tudo quanto lhe
poderia serdamnoso, procura, e promove tudo que lhe pode ser agradavel : o vegetal
n ão saberia fugir d um incêndio, que ameaça dcvoral-o, entretanto que o animal nao
só foge, porem faz mais, procura todos os meios de evital-o, e isto, jior que o primeiro
na impossibilidade d’extenso movimento, só cxecuta-o mui limitado, e circurnseriplo
á sua vida imitaria e de isolação: c o segundo por que sente e move-se não veria
quedo approximar-se sua destruição ; exclusivo habitante do valie ou da montanha o
vegetal abi passa a vida, forneça-lhe, ou não a terra os meios de nutrição ; mas o

animal em demanda de todas as conveniências de sustentação de individualidade ou
espccic pode ter por patria o mundo inteiro : resulta do que precede que as funeçoes
do animal formão duas grandes classes bem distinctas; uma comprehcnde a succes-ao
habitual e continua do movimento de assimilação, cexcrecção, porque elle compagina
em propria substancia moléculas vindas do exterior, e regei ta as que não formand *
parte de sua organisaçao se tornarão por isso extranhas ; o animal pois n esta impor-
tante modificação da vida não vive senão interiormente á similhança do vegetal ; porem
na segunda classe de nao menor valia percebe elle tudo que o cerca, rellecte, e move-
se debaixo da influencia de sua vontade, e muitas vezes communie,a pela voz desejos
prazer ou a dór.

j.
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l .om quanto reconheçamos que a vidu c unica indivisivel , comprehcridemos i,f ffl

duus modos tie sua manifestação naturalinontc caraclerisadas: e com elTciU
nlermi î lencia (la acçao das funeções externas, e a continuidade ritlimitica das fmir-çoes

internas assãs se dilíerençao ; a interrupção da respiração moli\aria o aniquilamento
da \ ida, as secreeçoes, que n ão cessão, a exhalação, a absorpçao, que uni só instante

parao no curso de sua effect i \ idade, colligadas ao duplo movimento da nutrição
compartilhão sua continuidade, cujo termo é o termo «la \ ida : centro de todas, a circu-
lação modéla sua marcha pelo exercício ( l ’estas funeções, as quaes também á seu turno
resentem-se do modo do curso do sangue : n’este encadeamento de dependencia, e
continuidade não só a acção geral da vida organica se correlaciona ao movimento do
coração, mas também cada uma funeção cm particular se réalisa nao isolada mente,

mas na irremissível dependencia dc todas as outras; eis como se passão as coisas no
interior do animal ; mas se levamos a analyse pelo que toca a expressão da vida com
os outros seres que o rodeao, convencer-nos-bcmos que è seu principal caracter a
descontinuidade de acção, que não é mais condicção infallivcl a dependencia no
exercício das funeções d’esta ordem ; por quanto sendo o tacto fundamento primordial
<íe todos os sentidos, inodilica-se elle anatómica e pbysiologicamente na contextura
d’estes apparelhos, que funccion ào segundo a natureza e modo de inlluencia de
cslimulos, donde resulta, que impressões recebidas pelo sentido da audição não o podem
ser pelo da visão, o que só poderia ter logar por um esforçodc raciocí nio em especinesrir-
cumstancias: a intermittencia da acção é caracter principal n’este lado da vida ; porque
cada sentido peias mesmas impressões fatigado inhabilita-se para recepção de outras, alem
dc que n ão é sempre continua a acção de estimulo respcctivo : as faculdades intelleduaes
e affcctivas interrom pem-se pelo só facto dum longo exercício ; e na impossibilidade
de alternier ao mesmo tempo différentes impressões que sollicitassem sua attenção. o
enccpbalo pararia seu trabalho actual, c se prestaria á mais imperiosa : o animal move
lai ou tal musculo na medida dc seu desejo ; mas nem todos são movidos
tempo, c a acção dosque se movem se n ão continua indefinidamente. Ksta intermittencia
da acção, que regula a exislencia dos animacs com relação aos objectos exteriores du-
rante o estado da vigília , variaxel segundo as necessidades do animal, e direcção de
vontade, no fim de certo tempo, que coincide com o chegar da noite, pouco e pouco vae
cedendo, até que finalmente um novo modo de ser da vida sc estabelece, pelo qual se
remoçã o animal adquirindo nova aptidão para receber e reagir : uma tal direcção M
effectua ainda por intermittencia, que toma o caracter de periodicidade ntbmitba.
inexorável , cuja influencia n ão se pode evitar sem gravo risco de damno ; o homem r
todos os outros animacs são poissubmeltidns ô alternativa da vigilia e do somno.

Alguns poetas, e philosophos enxergarãono somno a imagem fiel da morte ;
esta a convicção do desterrado do Kuxinio :

Stnllc, ijuiil est sommis, nisi mortis imago?.

Homero fazia d’elle, c da morte dous irm ãos gémeos-

» a

nao

seus

ao mesmo

sua

era



E’ pelo som no, que começa nossa existência, existimos d’este modo antes «le existir
de outro, não é eile um aniquilamento, pelo contrario uma maneira de existir mais
real, e mais geral, que nem-uma outra ; uma bel la mulher adormecida n ão se assemelha
a um cadaver : a morte é a extineção de todos os phenomonos, cujo todo constitue a
sida, o si no tempo do somno as funeçoes de relação desapparecem mais, ou menos
completamente, rest ào alerta as de vida interior, cuja aclividade transluz nas feições
do indivíduo. N ão via Montaigne no somno a semelhança perfeita da morte ; mas
encarava-o como feliz aviso da natureza ; com quanta facilidade passamos do turbulento
velar para o calmo, c pacifico somno! Com que pouca consciência perdemos o conhe-
cimento de nós, e do mundo! Seria sem vantagem a faculdade de dormir, que nos
priva da sensibilidade, e movimento, se n ão fosse por um tal meio, que nos adverte a
natureza, que nos não tem cila tão sómente reservado para viver, inas também para
morrer ; e assim habitua-nos a encarar sem pavor a noite eterna. Eis um hello pensa-
mento de moral; mas o physiologista n ão olha por este lado o somno ; n ão vô n olle
senão um estado, no qual o homem suspendendo » acção dc seu intendimento não
tem mais consciência do eu ; no qual os sentidos feixão-se e n ão mais recebem im-
pressões; no qual .a vontade suspendendo-se, suspende-se a palavra, e o svstema
locomotor ; finalmente um estado, onde a vida descaída tem sido reduzida em sua
sphera : dormir não è mais receber impressões externas, não é mais mover-se pela
influenciada vontade, ó viver por-si c dentro de-si, e restaurar perdidas forças ; a
individualidade desapparece, a vida animal se funde com a vida organica ; e todavia
o somno não é um repouso, uma mera negação, mas sim uma maneira de ser positiva,
e tão essencialmente activa como a vigília ; porque quando esta se executa, o animal
enche uma existência de relação d’elle para todos os outros seres, e si sua continuação
fosse indcfinidamcirte prolongada, um tumulo seria a consequência inevitável ; e pois
era dc mister a reparação das despezas, que a \ ida fez em s u conllicto com o universo,
não a custa dc uma inaeção, que nada poderá dar-lhe ; mas a custa d uma actividadc,
que não é sentida, mas que eflcctivamenle tem logar : em verdade a vida desde
começo é uma aclividade constante, que so esvae na morte pinica e indivisí vel cila
se manifesta, na vigília, ou no somno, e esta alternativa, como seu attribute,
não podia pertencer a vida e a não vida : a vigília a caractérisa de certo modo, de
certo modo também a caractérisa o somno ; mas ou tome uma, ou outra direcçao, a
vida é sempre cila ; não ha pois razao para que o somno exprima negação, elle que até
penetra nos confins da vida organica.

seu

Multa perdenda sum, antequam bene ponas.
Vejamos agora, qual podescr a causa de tão importante situaçãoda vida ; a periodici-

dade sem duvida, que ahi tem seu fundamento : com efleito a medida, que se desliza o
dia, a vida desenvolve suas forças, imprime a si mesma spontancas direcçócs entra



rl
» m conlliolo cum o uimcrso, o rengo sobre ttido (|U < * si* oppoc á sen desenvolvimento ;
HO ilia succédé a noil«, e eil-a inscnsivol não mais reagindo sobre as cansas do mundo
externo, e como que satisfeita das emoçoes recebidas volta-se para si me>riia

reconcentra-so : estas duas direcçóes tao oppostas formão um perfeito antagonismo,
cuja expressão ó a periodicidade ; e como a terra rondando em torno de seu eixo
reproduz constantemente cireumstancias, que tiverao logarantes, assim a periodicidade
conduz a vida á seu estado anterior : um musculo se contrahe, e depois se volta para

primitivo c calmo estado; os orgaos concavos expeli.*m por um esforço proprio as
mat érias n ellcs contidas para voltarem á anterior vacuidade ; a svstolc não consente,
que a mesma porção dc sangue persista no coração : todas as substancias, que per-

organisação tendem sempre a occupação do primeiro ponto de partida :
sac do polmão pelo mesmo caminho por onde entrara ; o cbvlo volta sobre si mesmo

marcha desde o duodeno até a cisterna de Pecquet; o feto caminha, e retrocede
durante o trabalho da parlurição ; por tanto a periodicidade traz a idéa de retorno:

a natureza nunca volta exactamentc ao mesmo ponto de partida, sua desenvolução

seu

o arcorrem a

em sua

mas
ò sempre progressiva, c infinita ; assim o planeta, que habitamos rodando sobre si
mesmo sa úda o sol em cada aurora, mas nunca do mesmo modo, porque movendo-se
também no sentido de translação para percorrer sua orbita, as cireumstancias san
mudadas de dia para dia , e o sol não sendo um corpo lixo a terra não póde voltar

mesmo ponto na revolução annual ; isto que nos é demonstrado pela vida cósmica,

também nol-o é pela vida organica: o chymo marcha sempre do estomago para < >

duodeno, caqui fcilaachylificação, seuresiduo caminha para o anus ; maso movimento
d'estas matérias desde o estomago até ali não é continuo, ha sempre um regresso
menor, que a progressão : o feto caminha pela força impulsiva do utero, eé indubitável,
que elle regrida ; porem a força, que opéra n 'este sentido sendo menos fraca, o feto
sempre marcha, e conclue o nascimento ; o mesmo acontece para o sangue, que
refluindo-se das auriculas para os troncos venosos, e dos ventrículos para as auriculas
continua sempre sua marcha; por que a força, que motiva o refluxo é sempre mais
fraca, do que a força , que o sollicita para o interior do coração: notemos mais que as
substancias, qua voltão ao. logar, que primitivamente oceupavão não são ãs mesmas,
qUC pouco tempo antes por abi havião passado ; assim o ar inspirado nao é
expirado; o ehylo a lympha, osangue à medida, quctransitãosoflrem uma elaboração,
que as modiûca, de modo que tomados em um ponto qualquer se diflerenção d 'elles
mesmos tomados no ponto dado pouco tempo antes; resulta que a tendencia de
retorno se não transforma em facto, se não com a côr de phenomeno relativo, <* de
dependência ; é exacta a conclusão ; por que a vida tem de tocar á seu fim, o que só
póde effectuar-sc à custa dum desenvolvimento sempre progressivo: e com efleito as
duas forças, quo se pleitcão em renhido combate tão duradouro, como a extensão da
vida , não tem a mesma intensidade de acção, e por isso a que representa o movimento
de propulsão, que impelle a vida em

ao

o ar

sua marcha, vence a acção da outra, que quer
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isso é monos real oefi'eito d 'osl .i. Vgora qualmanlor o— statu quo — ; mas nom por

soi à a origem d’esta força, que invejosa conslanlomente perliirlia a de*.i nvoluçao d . i

vida ? sem duvida deve ella ser roforida a oireumstancias anteriores ; masestas i < m

também seu passado immediato, e nos mio dariao a razão sullicionlo, por isso <|u <* •' "i

mister d um motivo, que também explique sua exisleneia ; inquestionavelmente pois
corn eiïeito a vidaa explicação, que se busca, será achada na primitiva organisaeão :

progride sempre á partir do momento da creaçao ;

unidade indivisível ella tende a conservar-sc semelhante a si mesma ; por que
cada passo de sua marcha,mas em

por sua
sc assim n5o fora, lemos que por exemplo na cadeia dos batimentos do coraeao desde
o nascimento até um termo qualquer, a primeira systole seria disscmilhante da segunda,

esta da subsequente, e assirri por diante ; de modo que não havendo analogia da pri-
meira com a segunda, todos os movimentos de systole serião elos, não d uma mesma
vida, mas de tantas, quantas correspondessem á cada uma contracçao ; isto que acon-
tece com esta foneção, acontece comas outras todas ; é pois intitnitivo que a vida
tende sempre a ficar semelhante á ella mesma ; mas também tende a desenvolver-se.
donde resulta que a periodicidade é uma alternativa de propulsão, que conduz ao
desenvolvimento, e de retrogradação, que conduz á vida embrionaria : a qualidade de
mais amplidão de nosso organismo é a de conservar-se em todos os pontos de vista ,

pelos quaes se o encare; deve a forma primordial ser a que predomine, e busque
persistir por toda a duração da vida ; mas isto não é possivel, por que devendo a vida
tocar a seu lim, a forma primordial entra com elle em conllicto ; porem o fim da vida
não pode ser alcançado, senão a custa d'uni desenvolvimento progressivo ; e a dillieul-
dade, que lhe oppõe a tendência da Idrma primordial de sempre persistir, lhe não
permitte verilicar-se de outro modo, senão periodico; a periodicidade pois exprime
o conllicto entre o movimento de desenvolvimento annunciado pela expansão, c o d e
volta ao estado primordial a nnunciado pela contracçao ; por um se desenvolve a vida,
por outro se volta ella á condicção anterior. A tendê ncia de volta reprimindo o pro-
gresso, que preenche um fim contrario aò seu , permitte por isso mesmo maior grau de
perfeição ; a marcha do chylo sendo por esta arte demorada permitte que um maior
gráu de animalisaçao lhe seja conferida ; c si attendermos que (piando a vida começa ,

tudo se resume em um trabalho meramente plástico, e latente, que em lermos babeis
quer dizer a constituição de necessárias, e favoráveis condições para ulterior manifesta-
ção; é força concluirmos que a tendência de retorno tem por lim fundamental o resta-
belecimento d’aqucllc estado, no qual ganhamos força, e energia parade novo a vivia
continuar seu curso; de maneira que a periodicidade ainda exprimo a potência do
organismo de conservar-se por sua propria acliv idade: não se extranhe a consequência ;

por que a vida se consome pela inlluencia perniciosa da acçao dc infinito numero
d’agentes, que contra ella se conspirão ; ò por isto que ella se extingue muitas vezes
tendo-se constru ído um d esses castollos do Ilcspanha, representante do mais hello
ideal de felicidade; e se assim não é, dir-sc-hia que u fonte dc destruição seria a pró pria

» i
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\ ida: confirma este resultado o facto de poder-se viver muito tempo sem alimentara«»,
maravilha do phanatismo popular : rerlo uma pessoa em lues rireumstam ias exi > l «* eu,
perleitissimo repouso, nem-uma modificação perturba a vida, que purere não denun-
ciar-se por phenomeno algum ; tem-scella furtado a Ioda sorte desolli « ila«;ao externa,
do tal maneira que quasi nom-uma pcrda sofirc a ccconomia ; sendo ussiin, corn «»
existe, e se continua a vida, a não ser por sua propria actividado ? Das precedentes
considerações resulta, que a periodicidade exprime duas direções opposlas, pelas

desenvolve a vida, e sc approxima de seu estado embrionário: por urnaquaes se
se depaupera cila, por outra se restabelece, de tal maneira que ambas estas tendên-
cias se provocao imituamente.

A coexistência d uma outra acçao com a execução dé tão importante lei mostra
não a razão da causa para o cffeito, mas taosómente uma coincidência favorá-
vel ; assim n ão ò o ar, quem motiva a dilatação do polmão para sc abi intro-
duzir ; o movimento pulmonar, que corresponde a inspiração, 6 um acto d’expon-
tanea vitalidade; por quanto se fosse o ar, quem provocasse a dilatação pulmo-

forçoso, que existisse dentro do polmão, antes da dilatação, o que é
absurdo ; porque 6 em virtude d'esta que elle ali penetra :
dos movimentos do coração, do utero na expulsão do feto, e em (im do somno,
que leni logar, não por que venha a noite, ou se esteja fatigado; todavia 6 incon-
testável que os rythmes não sejão favorecidos por circumstancias extranbas á sua
effectividade; d esta sorte o coração, e o utero se contrahem por sua própria força ; mas

convida o sangue no interior d um, e o fóto no interior d outro ; pelo mesmo

nar, era
pode dizero mesmos e

a isso os
feitio a abundancia dos est ímulos do dia favorece o desenvolvimento da vida, ea noite
serena c pacifica sua approxiinação ao estado primitivo. Mal foi o invento dc systemas,
que não é bom caminho para o progresso das scicncias naturaes, quo não são si não
a expressão do desenvolvimento da natureza ; por que limitando-nos os conheci-
mentos á um estreito circulo, seu despostismo chega ao ponto de traçar lambem
para ser invariavelmente percorrido pela natureza ; mas esta é absoluta, c mui ciosa
de seu dominio pouco se importa que lhe marquem estradas: bom era que n isto
a imitássemos, eque colhendo o que houvesse «le verdade nos systemas, saltássemos
por cima de suas barreiras. Não é sem fim que assim rclloctimos ; por « pie pode-se
dizer que u ão sendo o somno uma funeção, não deve ser inclu ído em uma lei , que é
deduzida da analyse de cada uma funeção; mas alem de ser arbitraria a divisão bem
desnaturai da vida cm funeçoes, por isso que todossão Cios d uma mesma cadeia,

um,

que
nao tem fim, c nem principio, o exame, do qual resultou a periodicidade, loj
mui geral, nao ó staluido em minuciosos detalhes dé cada uma luneção, mas no modode sua effectividade rvthmitica : desvanecida assim esta dilliculdade consideremos osomno. l)uas situações, que se caracterisão d uma maneira pronunciada na vida do
homem, suceedem-sc, e repetem-se durante que a terra rodando sobro si mesma nos
traz o dia , ou a noite: com cffeito, quando o sol derrama o calor c luz sobre a super-
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licie île nosso glolm, sua actividado exterior so manifesta, e a vida recebendo toda .»

sorte de estimulação sc expande, ercogo; uma sorte dc combate se estabelece entre
ella, e tudo que a circunda; eis pois uma direcçâo, que leva a vida ao desenvolvimento;
porem apos o dia vein a noitc, onde não lia quasi estimulação, e osomno constituído,
o systema sensível n ão recebe, e nem percebe ; caläo-sc as determinações, a consciência
se extingue, a vida abandona o mundo, e volta-sc para si mesma : eis outra direcçâo,
que contranstando a primeira é sua antagonista, e lbc succédé cm périodes mais,

fixos. Si a periodicidade tem seu fundamento na vida, si por ella o organis-
mo volta á condição anterior, que se refere ao estado embrionário, si isto lern logar,
por que a vida tem o attribute inalienável de querer manter-se sempre semelhante
a si mesma, de sempre conservar-se, por que a forma primordial tende sempre a
existir ; e si o somno 6 o estado, em que se regenerao perdidas forças, em que se
vigora a aptidão para sentir, pensar e mover-se enfraquecida pela vigilia, pode restar
duvida que se elle effectue debaixo de outra influencia que não a periodicidade ?
Certo si o somno não 6 a condição, cm que se desenvolve o féto, 6 um estado de inteira
semelhança ; por isso que a vida fetal não sendo, senão o estabelecimento d uma
integridade necessá ria, mas que preexiste a manifestações ulteriores, que ali tem
assento senão é elle a primitiva e mais importante condição na desenvoluçao da vida
infra-uterina, 6 pelo menos seu succedaneo depois do nascimento, e a diflerenea
consistirá em que no primeiro caso a vida se começa, e no segundo ella se continua,
mas em ambas ha forçosa necessidade que se statuáo circumstancias, sem as quacs não
era possível seu andamento: com effeito, não se pode comprehendcr a possibilidade
d’uma vigilia prolongada, e si isto se dá com grave risco de dainno, é por que se tem
multiplicado as excitações no intuito do reter a vida n’esta direcçâo, recurso, que
sómente illude, por que obstará a invasão do somno até certo ponto, passado o qual,
elle suprehende-nos c pagamos-lhe capital c cambio.

ou menos

() homem antes de vir ao mundo passa no ventre materno por um processo de
elaboração mvstcriosa, que tem por lim unico dar-lhe todas as disposições, sem as
quaes a vida é incompatível com o universo; eis aqui porque o féto dado á luz sem a
constituição dos direitos, que impõem respeito aos agentes do mundo externo,
infalivelmente, entretanto que nem-um receio deve haver, quando elle dorme, ou
parece l'azel-o em seu leito amniotico : ea este respeito seja-nos licito dizer que se
tem conservado rocom-nascidos fora do termo ordinário da gestação, imitando-sc
dalguma sorte as circumstancias, que presidem ao desenvolvimento até sua completa
maturidade; e para isto produzia-se um calor artcficial, igual a temperatura do corpo
humano, em um coxim de bastante fluxihilidadc, o qual era rodeiado d uma atmos-
phera «le vapor h úmido ; n 'este meio era collocada a imperfeita crcalura,
fazia tomar algumas gotas d’um fluido gelatinoso; então a natureza
terrupção soflrcndo prosegnia seu caminho dando ao féto sua ultima mão de obra : as
créanças que assim se mantinhão erão mergulhadas ein

morre

a quem se
nem-uma in-

prolundo torpor té o novo
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: n'osta t'pnrn «‘Uns so agî tavno rom forra, como si tivesse chegadoo instante du

nascimento — admirabile dicta— a ruspira«;âo durnnlc csla gestaçao artificial
insensí vel , c >6 se fazia cm toda a plenitude do acto de desperlar por (liante ; entao Hla
sc completava ao modo dos animaes de sangue quente: l'ortunio l.iccttc, illustre
snlno <lo sctulo undécimo nasceo ao quinto mez da gestaçao, e senão fora seu pai.
medico de reputação, que d’elle cuidou pelos meios acima apontados, leria nascido
para morrer tao sómente. Si pois não è possível conceber-se a vida do homem
mundo da agitação, e turbulência, sem que antes n ão tenha recebido no outro a força
necessária para poder resistir, na expressão dc Bichat, do mesmo modo se naocompre-
hende a possibilidade de indefinidamente prolongar-se a vigilia, sem que o organismo
não tenha antes recebido a boa condição: e nem para um tal fiin é preciso a fadiga ;
por que tanto dorme o homem amante do trabalho, como aquelle, que passa seus dias
em saneio ocio ; ora si hemos mostrado que ha uma tendência do organismo para o
estado anterior, esse no qual se desenvolve o féto, que esta tendência não podemlo
explicada por nem-uma circumstancia immediatamentc preexistida achava seu motivo
na existência primitiva ; si por outro lado, suhlrahidas as dilícrcnças, o som no contras-
tando a vigilia lhe succedia cm períodos determinados, c si o som no de hoje não é
explicável pelode hontem, e nem este pelo antecedente, cu «ligo, é forçoso concluirmos
que o som no tem logar pela tondencia de volta, que a tendência de volta tem logar,
por que o féto se acha em um estado, que, si não é ello, lho equivale.

Examinemos agora a marcha do somno, durante que a vida passa por diffe-
rentes phases desde a primavera de seus dias até seu inverno caliginoso,
remos que a periodicidade ainda nos dá conta das differenças do somno. Assim
como o germe fecundante collocado no interior do utero passa por tantas modi-
ficações na latitudo de sua vida, até que por lim recebendo o complemento ne-
cessário pódo ter uma existência substancial, — p e r s e — , do mesmo modo este
embrião transformado cm criança vitabil percorre todos os tramites da vida exterior
até seu ponto mais culminante, modificado na razão do desenvolvi monto ;
transposto o seu maior auge d'esphera, a vida marcha para seu fim por sem du-
vida ; porem sua actividade dcscae, se resume até a fatal hora : n’este ponto de
vista não erramos , si disssermos que o lim da vida se assemelha um pouco a
seu principio ; de modo que leríamos a perfeita imagem d’osta marcha , se ti-
rássemos duas linhas, que partindo «1o nascimento se curvassem regularmente até
a morte ; a extensão da actividade da vida poderia ser medida pela concavidade
destas curvas, e a differença consistiria, que cm um caso a vida se está crcando
pela abundancia do seus recursos, o no outro sendo esta exaurida ,
nomica manutenção, ou cm excesso de despezas, se acha cila velha e cançada :
certamentc nas primeiras idades o movimento de composição leva vantagem ao de
decomposição ; porquanto nossos orgãos tendo mister de tocar ao máximo de de-
senvolvimento para entrar no gozo dos direitos fuuccionaes, que lhes QUthorga sua
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maior energia, nao o podião fazer do outra sorte ; assim proporcionada a ali
mentaçao ao estomago das crianças, ellas digerem com facilidade « • precisão scr
alimentadas em in torsalios de curta duraçao ; as outras funeçoes participa « » «leste
modo de ser ; assim os batimentos do coração se succedem em rapid « » - instantes,
a respiração tem a mesma pressa, os rins optimo alambique do sangue
lacionao a esta energia ; mas suppondo que o crescimento em diâmetro, e altura
se tem todo eiïectuado, que a organisação está possuidora « la desenvoluçâo pos-
sivel, a vida então abrange maior campo de acçáo ; porque sendo por cila, e para
ella que estas mudanças se oporão, todas as funeçoes tem tocado ao zenith « la am-
plidão possível ; assim a circulação se faz em grande escala, seu centro impulsor,
que se movia cm um tempo dado com tanta pressa, já o não laz ; a respiração larga c
extensa intercalla maior espaço de tempo entre seus dous movimentos, e assim para
as demais funeçoes : mas suppondo a vida descambada para seu occidente, a de-
bilidade è quem caractérisa sua manifestação, a vivacidade, corn que se opera-
vão as funeçoes, foi substitu ída pela molleza, frouxidão ; e os ados da vida inertes,
e incompletos annunciao a imminencia de um fim proximo ; assim o coração pre-
guiçoso já não impelie com força o sangue, o qual vac caminho do coração
para as partes mais longí nquas, e aqui fornecendo imperfeitos materiacs á aoçáo
da nutrição, o organismo antes gastado desaprendeo a fabricar a propria substan-
cia ; e faltando ao sangue a energia das forças, que o impellião, vagarosoregre.de:
ora si a perfeição da circulação está ligada pela mutuidade de relações á perfeição
das de mais funeçoes, estas se caracterisão pelo mesmo tvpo ; c neste estado de
coisas, mais um passo, e a morte chega : também a natureza tem tocado o fim
de sua desenvoluçâo. Tomando estes très pontos no curso da vida nosso intento
não foi pintar as alterações funccionaes cm sua marcha, mas tãosóinente consti-
tuir uma regra, com a qual confrontássemos o som no ; mas concebe-se que a vida
se deslisando, estas modificações se succedem d um modo lento e imperceptivel. Não
se nos recrimine por querermos tirar iuducçòes para o somno «lo modo da vida
interior ; por quanto si a vigí lia é uma direcçao, na qual certos actos da vida se
ma nifestão, concebe-se «] uc elles não teriao cffectividade, si dadas oircumstancias
não tivessem sido prestabelecidas, as quaes tem ali sua raiz ; e si as funeçoes, que
circunscrevem este lado da vida, n ão nos ofierecern uma fôrma rythmitica, 6 por-
que todas cilas estão subordinadas á influencia da vontade, que abrangendo grande
esphera de arção determina seus actos sem ordem, sem periodos fixos ; « > assim de-
via ser, que a individualidade e a faculdade de determinar-se tocão no homem « >

mais alto ápice de grandeza ; comtudo pôde o rylhino apparccer em um ou oulro
acto, quando influa o habito. Liguemos agora o fio de nossas idòas. Si pois em
cada periodo da vida se percebem mudanças desde seu começo, até que se ella
extingue, o somno poderia ficar sempre o mesmo, elle, que ô a fonte de conti-
nuas reparações, c no « mal se demora a vida mais do terço de sua existência ? Com

ttt

se corre-



10
oíTeito o soinno segno passo a passo as modificações sobrevindas à activ idade de
nossas funcçôes, segundo os avanços do seu caminhar : o feto dado á lu /, gasta
todo o tempo cm repetidos somnos suecedidos em interregnos passageiros, que pouco
se importão com o chegar da noite, ou raiar do dia : a pequena \ ida dum ser
á tão pouco organisado, para quem um prolongado confliclo com o mundo, onde
fòra lançada, seria . ellicaz causa dc exlerininio, saudosa da direcção, que lhe era
imposta pela necessidade dos constitutivos altrihutos, < jue podessem ulteriormente
neulralisar a acção dos agentes externos, procura-a, c nao mais a encontra no
utero, mas no collo materno ; e aqui a debil \ ida cedendo á tendência dc re-
torno, se volta para si mesma achando no somno util fonte de refeição ; e pois
do mesmo modo, por que sc verifica o rvlhnio das funcçôes nesta epocha da vida,
por esse mesmo theor tem lugar o somno ; de tal maneira que a effectiv idade do
somno em succéder á vigília lern tanta pressa, como a systole a dvaslole, a ins a
expiração, deduzida a proporção ; por quanto o periodo em que se executão os
rythmos, nao é o mesmo para todos ; mas durante que a vida vai descrevendo seu
curso, os espaços dc tempo em que se oporão as funcçôes. e o somno, vão cres-
cendo até o ultimo degráo do possivcl desenvolvimento de nosso organismo ,
entretanto cjue ficão invariáveis as successoes rvthmiticas ; chegada porem a vida
ao maior cumulo de actividade, quando as funcçôes, porque seus respectives or-
gãos tem tocado ao máximo de seus altrihutos, se operão em larga orbita, tudo
parece convergir para o estabelecimento dc um equil í brio modificável por um mi-
lhão de circumstancias, tãodiíficeis dc serem calculadas, como de se lhes assignalar
a influencia correspondente ; é então que o homem exerce seus direitos de > i para
si, e aquclles que lhe são outhorgados pela especie á que pertence; é então que
abandonado á sua propria intclligencia elle vaga peb mundo sem rumo e sem
guia ; que pois isto acontece n'esta cpoca, é também a em que o somno segue ou-
tro somno intercalado maior espaço de tempo ; mas a partir d’aqui, quando a vida
em vez de começar-se e completar-se, exausta c fatigada retroverge , não é mais
o somno, que lhe podéra avivar as forças dando-lhe nova impulsão ; por uma lei
inevitável, infallivcl, c que abrange todos os seres organisados, a natureza surda,
inexorá vel tocará seu fim ; para a velhice não ha remedio, a campa é seu ultimo
recurso ! ! O somno do velho ò curto c pouco reparador, e sua vida,
sentindo despegar-se do mundo, entra cm conllicto com eile em
duraçao, do que nas passadas idades ; n ão é raro ver-se o velho passar a noite
em claro, quando tudo dorme a seu redor ! !

Dc tudo quanto heinos dito prccedentemente vô-se que o somno modela-se pelas
alterações dos progressos da vida ; mas por que apparece elle tão repetido na infancia, e
mais duradouro em maior idade, intercalando-se maior espaço de tempo entre o som-
np que sc passou, co que se segue? por que 6 elle tão curto, c demorado la

como que
tempo de maior

para o
iim da vida ? a força rctrocodente, aquella, por cuja acção nosso organismo volta a
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condição anterior, não aclua senAo coino plienomeno subalterno; por quanto a
vida em seu desenvolvimento é uma progressão continua, dc modo que tendo
de tocar a seu lim, nãolbecra possível fazel-o, sem que a tendencia de volta se

não subordinasse á força propcllente ; segue-se que si a vida sempre vae seu ca-
minho, os elTeitos atribuídos ú tendencia de volta nfio a tem embaraçado, o que
indispensavclmcntc se verilicá ra, si as coisas fossem exatamente as mesmas ; por
quanto, si a lympha, o chylo ou o sangue se partissem do pontoa— á — b, e ú elle
mesmo se voltassem, era inexequível a circulação d'aquclles fluidos ; e pois o som-
no da infancia não será o da mocidade, assim como o não é qualquer das funeções,

de cada uma destas idades: a veracidade d esta conclusão n ãoque se comparem
se pode pôr em duvida, por que si a vida por sua unidade e pela tendencia de con-
servação constantemente quer-se conservar semelhante á si mesma, não executa-o
d'uma maneira absoluta, por isso que sua meta tem de ser atlingida, o que se fará
tãosomente a custa d um desenvolvimento progressivo ; agora si a tendencia de
volta não acha sua causa na que lhe á posposta, mas na primitiva organisação,
concebe-se que a vida infantil mais avisinhada d esta epoca deve voltar para si mes-
ma maior numero de vezes, por que aquclla tendencia está mais debaixo da influ-
encia de sua causa ; e como um ser a pouco nascido n ão enche uma existência
individual, e independente, temos que esta n ão será obtida, sem que o não seja
pela desenvolução organica ; ora, a vida encontra no som no o vigor, e energia para
seu andamento; mas si a vida ja lavai para álem de seu meio dia, o descaimento
de sua actividade vai na razão directa da approximação do momento no qual morre
o velho por ser velho; em verdade é esse um resultado que não espanta, por que
si o movimento de propulsão conduz a vida a seu fim, isto não acontece instan-
taneamente ; è forçoso pois que cila empregue maior, ou menor per íodo de tempo ;
mas o (im da vida é alcançado em virtude da tendencia de retorno, e a força pro-
pulsora sempre em conilicto, em consequência estas duas disposições din â micas estão
incumbidas do desabrochar da vida ; mas ao passo que um tal resultado vai sendo
obtido, se vai também diminuindo aquclle conilicto, e de talsorte, que si a acçáo
de propulsão se enfraquece, porque so approxima o fim da vida , a tendencia de
volta, que lhe foi sempre subordinada se vai também amortecendo, do mesmo modo
por que se acaba a malulutagcm d um viajor, á medida que o termo da viagem se
vai chegando ; as coisas pois se vão assim passando em instantes infinitamente pe-
quenos, e por uma tal arte que extinguindo-se «quelles dous movimentos, coin elles
se acaba a vida, coisa rara porque um accidente imprevisto antecipa quasi sempre
terminação tão natural.
para as dilTcrcnças destes pontos cardoacs do curso da vida: é indubitável
se não podo ser homem completo, sem que se n ão tenha sido criança :
ser velho cumpre que se tenha sido antes ambas as coisas, c por tanto ha uma
transição imporccplivcl , c lenta, porem não menos real , quo marchando de

Fica pois esboçada uma maneira de plausível explicação
que

c para se
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dança para mudança conduz a vida áquclles 1res pontos; facil /s pois de
impossibilidade de seguir a pista tão subtis traços.

ver a
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Quando nossa intelligence rcvô muitas idéas buscando-lhes as conveniências de
qualquer genero que sejão, não vem o somno, sem que ou não se tenha cila
enfraquecido á força de trabalhar, ou não tenha obtido a consciência do proposito
antolhado ; de tal maneira que qualquer que tenha sido o resultado dc suas in-
vestigações, não sobrevirá o somno, si nosso espirito nao tem sido satisfeito acerca
da actualidade ; no dia designado para a formidável batalha, que tinha de decidir
da sorte «la Grécia, e do mais poderoso império da Asia entre Alexandre, e Dario,
entrega-se o primeiro ao mais profundo somno ; Pompeo dorme também pouco
antes de dar um combate, que foi mister < jue seus amigos o despertassem ; muitas
vezes o Heroe dc Marengo dormio na vespera d um dia de batalha : pôde-se o
somno statuir n’estes guerreiros, por que a actividade spontanea estava tranquilla.
e satisfeita ; não lhes pesava no espirito o duvidoso resultado d um calculo de guerra.
Quando apoderados por alegres affeiçoes lhes examinamos o objecto por suas diffe-
rentes faces, a vida voltar-sc-ha para cila mesma, o estado de nosso espirito lhe 6
favorável condição ; mas si victima d uma paixão deprimente, ou por que se nos
antolhe desventurado porvir, ou por que nos opprimão acluaes acontecimentos,
nosso espirito n ão impedirá o somno, por quanto no primeiro caso alenta-o a
esperança que rara vez nos abandona, e no segundo uma sorte de reacção se opera
d'elle para elle, e vem em seu auxilio a resignação, ordiná rio sentimento da con-
vicção d um mal inevitável e sem remedio: Catão de Utica resolve não sobreviver
ás desgraças da Republica, desembainha a espada, e seguro da bondade de seu gume
e agudeza de sua ponla, exclama— pertenço agora á mim mesmo! Abre o livro
de Platão acerca «la immortalidade da alma, percorre-o 1res vezes, e dorme calmo
somno ; masque de vezes nos falece a fadiga, nos foge a resignação, a esperança
tão doce amiga ! acurvados pelo peso de nossos proprios sentimentos, o somno,
que podèra valer-nos, também nos abandona ! Untretanto criminosos condemnados
ao patibulo passão cm triste insomnia a noite que precede a do dia da execução,
e a noite, que succed «* ao ultimo dia de sua vida, é para elles a melhor
noite de bom dormir ; podessem acordar na eternidade !! A vista pois destes
factos nos parece conveniente a necessidade de certas condições moracs, « jue nao
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afugentem o somno cm vez do favorocel-o, nflo obstante reforce esta opinião uma
ultima consideração. A vida moral nao tem a mesma latitude, o nem as mesmas
direcçocs em todos os indivíduos, c desdo quo cila for fraca menos profunda pouco
habituada as combinações do espirito, a satisfação da actividade spontanea será
facilmente obtida ; c pois n’estes sugeitos será também mais facil a acquisiçao do
somno ; o jornaleiro dormirá em todo o tempo; para isto ó tão somente bastante que
lhe falte o em que se occupe ; mas n ão assim o homem, cuja vida moral <’• mais
extensiva ; cheia <lc energia c profundeza cila se não limita ao pequeno circulo de
suas necessidades mais animacs, e por isso também a satisfação d esta lhe n ão trará a
da actividade spontanea, o que entretanto se verificará para o de vida moral menos
delicada, e pouco energiça. Si pois para a constituição do somno convém que a
actividade spontanea se não occupe de sentimentos, que a inquietem, o pelo contrario
pacifica pcrmitïa que sc elle statua, da mesma sorte 6 necessário que as extremidades
sentidouras recebao o menor numero de excitações possivel, para d’este modo n ão
concitar nossa attenção, o que obstaria o somno ; com tudo tal é as vezes sua ne-
cessidade que a despeito d’cllas, que em outras circumstancias motivarião incommoda
vigilia, surprehcmh -nos elle não obstante a mais firme resolução em resislil-o ; tem-se
visto scntinellas presas do somno no meio dos ribombos do canhão, lhes n ão servindo
de recurso a imminencia do perigo. A natureza, que tudo providencia pela maneira
maisadmiravel, reservou de proppsito a noite como a melhor oceasião para o somno:
Ovidio fazendo-nos a descripção da habitação do somno allegorica Divindade dos
priscos Gregos, fal-a existir em perpetua escuridade.

Es!propc Cimmerios longo sprlanca rcccssu,
Mons Citvns, ignavi ilomu.% et penetralia somai.
Quó nunquam radiis Orions , medius-ve, cadens-ve
l ' Iiœ bus adiro potest.

A imaginação dos Gregos tão fecunda em poéticas ficções algumas vezes as decorava
com os traços da verdade : com effeito chegada a noite, a luz, que nos era cm iada pelo
astro do dia. e por cujo auxilio contemplávamos a realidade dos objectos exteriores,
nulla ou mingoada deixa-nos cotnprehendel-os debaixo de fugaces c incertas formas,
de tal maneira que a receptividadc é menos provocada por semelhante estimulo, do
que o nJo era durante o dia ; o calor, que na vigilia chamava para o exterior a vida e
ahi a mantinha, abatido permelte-lhe sua volta a condição anterior ; a humidade, que
resulta da condensação dos vapores, acalma-nos a sensibilidade ; finalmentc a natureza
ou dorme na solidão da noite, ou desenvolve-se t ão pacifica, e serena que, nos
nao excitando á attenção, faz. gerar-se em nosso espirito o sentimento de isolação ; e
pois que a vida assim abandonada nao mais encontra as sollicitaçoes do dia, o que lario
durante a noite ? Com a noite pois vem acalma e o silencio, e esmorecido o anla-

Mil
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gonismo entro a vida c sous slimulos, naturalinonte busca el Ia o sonino ; mas quanta«
vezes n üo tom sido a noito transformada cm dia pelos desvarios da civilisai ao, por
folganças liconciosas, ou pela malévola intenção para o commcttimenlo de crimes, que
sepultados na escuridão das trovas, n ão o podiao sor na luz do dia ! 1 I ma .semelhante
pratica desnatura osomno, pois que não é em balde que a alternativa d’elle e da vigilia
coincide tao sabiamente com a alternativa do dia e da noite. A cessaçao doconílicto
entre a vida, o o mundo deixa cm quietação os sentidos, que pouco transrnitlem, por
quo pouco recebem ; d esta sorte fica a potência sensória entregue ú si mesma ;
porem não 6 só a ausência dc excitações favoravel circumstancia para que a vida
moral se tranquilize ; são convenientes certas impressões, por que inspirao-nos o
socego ; o molineiro não dormirá, si o ruido do moinho lhe n ão adverte, que í* por
então desnecessária sua assistência ; o homem, que se tiver habituado a n ão dormir em
uma camara escura, o n ão faz, senão é cila illuminada ; como que lhe serve de
companhia a luz, que lhe mostra que nada lia de que se possa arrcceiar. Não é a falta de
excitações, sua conveniência as unicas circumstancias provocadoras dosomno; existe
certo genero d impressões, que sobre nós exerce singular influencia : o murmurio de
um arroio, o ruido d'uma cascata, o boliço da folhagem d’ uma arvore pelo vento
agitada convidão-nos a dormir ; o mesmo eITeito é produzido, quando ouvimos um
discurso, uma poesia pronunciados sem a precisa inlleeção dc voz ; um canto monotono,
e sem expressão, optimo recurso, que algumas mães empregão, quando embalando os
caros filhos lhes cantão velhas canções. A monotonia dos sons adormece sjmpathica-
mente o ouvido fazendo cessar a attenção dos outros sentidos; assim explica tao
maravilhoso phenomeno o senador Cabanis; porem mais engenhosa explicação
parece esta ; os sons sobre o mesmo tom, e sem armonia dislrahom toda nossa attenção
dos outros objectes, entretanto que por sua repetição clics se nos lornao familiares, de
tal modo que gradativamente deixamos de prestar-lhes a attenção ; mas como esta

nos

tinha ja sido desviada dos outros objectos, acabamos por nada attender ; em taes
circumstancias apparece o somno: mas não seria antes melhor dizer-se que perdemos
a attenção, não por que se nos tornem familiares os sons, porem porque fatigamol-a
e:n reiterar esforços por apoderarmo-nos dum som, que ésempre o mesmo ? como quoi-
que seja cada um de nos terá sentido em si proprio tão maravilhoso phenomeno r
parece-nos que se n ão limita elle tão sómente ao sentido da audição, e modo de actuar
de seu estimulo ; provoca-o também o balanceamento doce e uniforme d 'uma rede:
deste meio ainda se servem as mães, c a maior parte dos berços são construídos por tal
arte que possão executar o movimento de vaivém ; um agradavel torpor nao segue
muitas vezes a branda excitação produzida nu cabeça por isso á que vulgarmente se d á
o nome dc— cafunés? Quem nao tem adormecido debaixo de sua narcótica influencia '
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. . . . . La mollesse appreuée,
Dans sa bout- lie, a ce mol seul sa langue glacée
El lasse du parler, succombant sou » l'effort
•soupire, elend les bras, ferme l'œ il, cl s'endort.

Loiltau.

Todas as necessidades, todas as funeções renascem á tempos fixos, e üsochronos, e
os desejos pregoeiros d’ellas também tem determinadas suas horas de apparccimcnto ;
pode-se n ão obedecer a seu império, segundo a importância da necessidade, á que
se referem; então elles sc retirão para voltarem mais impoitunos na seguinte cpoca
habitual. O somno vem, c vae-se á mesma bora, atura o mesmo espaço de tempo,
e quanto mais è elle periódico, tanto mais salutares e restauradores são seus efleitos.
Uma sensação, que annuncia a necessidade de dormir se manifesta , indefin ível,
como quaiquer outra sensaçao, mas mui dislincta pelo Cm, a que se propõe—o de suspender certos actos da vida, c em substituição constituir-se outro, cuja
necessidade accusa a economia ; ao passo que esta sensação se pronuncia os orgãos
da vida animal, se vão recusando á seu serviço quotidiano, sua actividade pouco
e pouco se vae descaindo, e isto em certa ordem : as aeçoes musculares volun-
tá rias são as que primeiro denuncião o doce languor, que d'ellas se apodera ; á
principio amortecidas e incompletas terminao por tornarem-se impossíveis ; as pál-
pebras pesadas adaptao-se, os braços abandonados á seu proprio peso se estendem
mecanicamente ao longo do corpo, as mãos deixão escapar as coisas, á que por
ventura se liavião apegado, a estação não podendo ser mantida as extremidades
pelvianas dobrão-se debaixo do peso do corpo para confial-o á uma superficie capaz
de o supporlar ; a cabeça desemparada vacilla e sc inclina sobre o peito ; o homem
sente a necessidade de deitar-se, e como elle, a maior parte dos animaes curva-se
sobre o rachis, por tornar diminu ída a extensão de seu corpo, c quasi todos
tomdo a mesma posição, que no estado embrionário: a voz é balbuciante, a pa-
lavra quasi impossível, os movimentos respiratórios languidos se cntrecortao de sus-
piros c bocejos. Si queremos resistir ao somno, que nos invade, executamos pan-
diculações, crispaturas, pelas quaes tentamos renovar o influxo nervoso ; produ-
zem-se irresistivelmente suspiros, bocejos, que fazendo entrar maior quantidade de
ar no interior do pulmão desvanecem a stàze de sangue abi determinada pela lan-
guidez dos musculos da respiração. A’ vista do que levamos descripto, parece que
uma sorte de paralysia tem embargado a acçao do systhema muscular da vida de
relação ; mas não seja isto entendido em tão grande rigor de phrase, que algumas
aeçoes musculares existem durante o somno ; assim os flexores mais numerosos,
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e mais fortes fumlament&o a floxSo do corpo, o membros, e toda outra posição
nao poderia ser mantida sem intervenção muscular. Quasi ao mesmo tempo ou
pouco depois que esta scena tem lagar, deixão de receber os sentidos, nao por
que lhes faltem seus modificadores ; assim os olhos occultados pelo adaplamento das
palpehras se furtão ao estimular da luz, a gustação c o cheiro n ão mais se exercem,
ainda que presentes fossem seus estimulos: o tacto vae-sc também enfraquecendo,
e apezar das inevitáveis, e permanentes impressões produzidas sobre a pelle pelo
contacto dos corpos exteriores perde elle sua acção deixando de transmittil-as: segue-se
finalmente o ouvido sentido da noite e o ultimo que se torna inactivo ; scntinellas
avançadas o tacto e audição nos dão alarma, si um perigo se avisinha ; a isso parece
t.'1-os predestinado a natureza ; é por elles que muitas vezes somos despertados. As
sensações internas se apasiguão, se emmudecem, a fome ea sede durante o somno
sao mais ou menos extinguidas; os actos intellectuaes c monies se enlanguescem
até que finalmcntc cessão ; formão-se a principio algumas ideias, porem confusas c
indistinctas; pois que não são geradascom spontaneidade, e constituem, como observa
Cullen, uma sorte de delirio ; a vontade perde seu império, e o movimento filho de
sua influencia se torna inexequível ; comtudo é por um resto de vontade que sustenta-
mos uma posição incommoda, contrahimos o sfincterda bexiga, quando a urina tente
escapar-se; em uma palavra o somno faz calar a consciência, e nós perdemos conhe-
cimento de nós, c do mundo ; n este estado de coisas se acha elle statuido.

Taes sao as alterações mais geracs da vida animal desde o começo do somno
até seu completo estabelecimento ; d'cilas resulta que o sentimento c movimento
se diminuem pouco e pouco, que as operações intellectuaes a principio imperfei-
tas se enfraquecem gradualmente, até que por fim suspendem-se, si o somno é
profundo ; assim devia scr , que não ha linha de demarcação entro elle e a
vigilia.

Longe de compartilhar o desapparccimcnto mais ou menos perfeito da vida ani-
mal, o apparelho da geração se torna mais excitável ; imagens voluptuosas ainda
as mais fugitivas, excitações ligeiras bastao para sollicitar-lhe a actividade ; póde-se
attribuir em parle este effeito ao calor do leito, que sobre elle exerço uma esti-
mulação directs ; porem semelhante phenomeno 6 sobretudo produzido por es-
pasmos formados no baixo ventre, que não contrabalançados pelos movimentos mus-
culares, recrescem em poder e repcrcutem-se cm todos os pontos do systema,
os quacs sc ligão por svmpathia ou proximidade ; alem disto imagens se podem
gerar no cercbro, que nao corrigidas por sensações verídicas, c pela realidade dos
objeclos exteriores obrem sobre os orgãos, cuja acção cilas podem determinar.

Ao passo que a vida animal se abate, e desapparcce, a vida sem consciência,
sempre infatigável um só instante se nao demora em seu caminhar continuo, para
quem um só momento de interrupção valeria uma interrupção eterna ; assim a
respiração ainda que feita mais a custa do diafragma , c intercale maior espaço

com
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de tempo entre seUs dous movimentos, e eomtudo sufficient« para deixar peneirar
no pulmão neccssarin quantidade de ar ; e < > sangue, que alii conslanlemenle
continua a animalisar-se ; a circulação não deixa de levar a todos os pontos da
organisação o conveniente material, que por cila recebido, é por ella transformada
em própria substancia ; c o syslema venoso também proporcionado a o !a dupla
operação se incumbo de levar ao coração os resíduos nutritivos, e as vellias
cuias, que mais não servem á eompaginaçaO de nossos ori>aos; o pois também «ao
parão as seerecÇòes, não cessa a absorpção ; mas a actividade da vida interior esta
longe de ser a mesma que no tempo du vigilia. Alguns Hhvsiologislas acredila-
vao que o somno favorecia as funeçoes da vida organica a julgar-se pela pratica
da sesta, e o muito engordar de algumas pessoas, que levando uma vida cheia de
mollcza e ociosidade buscão o somno como um bom meio de nccupação : um tal
entender, que parece ser contido n 'estas palavras de Hippocrates: — somnus labor
viscertbus — ainda era fundamentado na facilidade dos contágios pelas superficies
cutanea e mucoso-pulmonar durante a permanência do somno. A pratica da sesta
é um d’esses máos hábitos, que nos legarão nossos maiores: c si o movimento de
composição tem parecido mais vigoroso, quando se dorme, (' mais por que me-
nos se perde, que por que energia seja a nutrição : os contágios se réalisao bem
no tempo do somno, 6 isso verdade ; porem a elle nos damos commummeutc, quan-
do propicias são as eircumstancias, e o máximo d estas so renne ao desappare-
cimcnto do dia; mas á um tal tempo abate-se a atmosphera, na ausência do ea-
lorico condensão-se vapores, de maneira que respiramos miasmas, que não exis-
tiao, e em um tempo dado mais miasmas do que no dia ; e si attendermos que
o somno rebaixa a esphcra da vida, diminue sua energia , conceberemos, que não
possuindo tanta força dc resistê ncia, n ão pôde ella neutralisar a acção de agentes
morbiíicos, da mesma sorte porque o faria durante a vigilia. O estomago parece
obrar em geral mais lenta c incompletamente ; a digestão portanto imperfeita e
mais didicil consome mui longo tempo; o movimento peristaltico dos intestinos se
elanguece, os suecos que regão o canal intestinal, e que concorrem para a disso-
lução das matérias n elles contidas, são em pequena quantidade ; sem embargo as
pessoas, que exercem grandes esforços musculares, podem digerir completa e fa-
cilmente ; mas ainda assim (: lenta a digestão ; pôde mesmo ella elíectuar-so em
outras pessoas ; porem aqui por que esta luneção õ abatida c menos energiea.
é que ella se executa perfeitamente.

A respiração é mais pacifica, os movimentos respiratórios mais raros, expira-se
menos acido carbonico, a circulação, cujo exercício se na > verifica isoladamente,
mas na depcndencia neccssaria da hematose, mais cenlralisada, determina o abai-
xamento do pulso, que bate menos vezes ; a producção do calor animal se enfra-
quece, e o mesmo calor perde de intensidade mais de meio gráo na escala rrau-
mourianm ; d'este modo a faculdade dc manter a propria temperatura se abate na
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pluralidade dos homens ; dalii vem a necessidade grrnlinente senlida de conter w-lecidos « calor, que d'elles su escape ; a transpiração se uniformisa á
ï*'te languor geral, è menos ahumlanle, nbslrnçüo feil«, de influencias exteriores.Taus

lire no «sós

-ao as modificações sobrevindas ao exercicio du \ ida orgânica durante os pri-ineir* N tempos do soinno ; uppareccm cilas lentamente, c umas apoz as outras ; nàoso continua a vigilia d’ uni modo subito com o somno. Concebe-se que a \ ida le-vada ás circumsluiieias anteriores tem sido reduzida em sua esphera ; mas e>ta nãopôde coincidir exactamente com a esphera da vida embrionaria, por que marchandosempre para seu fim pela influencia da força propcllante, não póde ella retrogra-dar á um lao extremado auge, o que equivaleria voltar ao mesmo ponto de par-tida ; eis aqui pois porque durante o somno uns phenoincnos se descaem, e ou-tros se nos amostrão suspendidos.
( ) somno n ão tem o mesmo gráo de profundeza cm todos os momentos de sua du-ração ; apenas estabelecido ligeira excitação o pode interromper ; mas n ão assim lá

para o meio da noite, onde a vida parece tocar o máximo dc approximação a seu esta-do primordial : em verdade com extremo vagar se move o coração, a respiração mais
pacifica se proporciona á um tal funccionar, são precisas fortes estimulações para que
se extingua o somno, que nesta opoca tem chegado á seu mais elevado ponto de pro-fundidade ; o assim devia ser, que nestas circumstancias a vida retirada para ella
mesma sofiVe o miniino gráo de possí vel calma, isto que nos attesta o menor numero
de mudanças sobrevindas a tal deshora ao nascimento, a enfermidade c a inorte : a
est„abathSo da vida parJconformar-sc a act.v.dade do mondo; cITect.vamenteCeondicto com ella se abaixa ao ultimo degrau de a,„mação; c a me,a node que ar“ c dcctricidadc de nossa atmosphera são mais fracas, que a agulha imantada
« déclina para oeste, e por consequência enfraquccc-se a influencia magnetrea;" le nue O somno tac sendo de mais para mais prolongado, coneebe-se que

fim sendo restabelecer a normalidade da vida para um outro modo dc mamfes-vae-se clic tornando menos profundo; » pois transposta a mein node, onde ai la chegara an uraior ponto de abatimento, sua sphera de arção se ampba„a
®

si„ha do horiatnte o sol, nos traz a madrugada ; d esta sorte alg11
nnimaes se reproduzem ou sãodispostas a fazel-o, s, as provoca o menor esl,-aeçoes au "M1US inte,|cclliacs se veriircao, c d’alri a frequenria dos sonhos dasentidos mesmo recebem impressões, que são perccb.das; mudamos a

,nan ,a ' ' r
. . ijw omnioila, buscamos as coberturas, cuja queda nos faz sentir o frio.posição, que m»

^ uu,itiyas rouito antes, que osejam outras. O campo da acçãopercebemos < mp'* >>
{ Á( ) ScMadecrescido,agora começa reanimar-se: aochegarda vida organ u a 1 ‘ circulação sc apressa, a calorificaçáo sc augmenta, aug-* ^U ,n !;madrugada é a hora das crises para as moléstias, assim— »" « - « » -menos tgitaçéo no inundo externo; u uma tal cpoca a atinus-
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pliera começa a olevar-so mais carregada de elect ricidada, percorre sua expc .ma a
luz ainda que bem escassa, o magnetismo terrestre exerce sobre a agulba uma ma.oi

influencia.
O somno a partir do maior estado de complemento torna-se cada vez menos intenso,

até que se termina spontaneamente ; mas sua marcha para este lim parece ser imersa,
da queseguio para seu perfeito estabelecimento ; desta maneira os phenomenon, que
primeiro se tinhãocessado, são os últimos, que se despertão, as faculdades intelleclucs e
afleclivas, que dantes se tinhão adormecido por ultimo, agora recomcção seus serviços,
primeiro passo para a vigília ; formão-scalgumas idéas, porem confusas, e irregulares,
puisque a vontade não as pode dirigir ; precede á \ igilia o mesmo dclirio vago, que
lhe succcdeu na invasão do somno ; logo depois desperlão-se os sentidos mais accessi-
vcis á acção irresistivcl econtinua dc seus est í mulos ; é de manha que nos volvemos
muitas \ ezes sobre o leito, porque então é apreciada toda a posição dillicullosa ; é lam-
bem a essa hora que a audição se exerce muito antes de um perfeito aeordamenlo : des-
perião-se as sensações, que antes amortecidas agora nos importunão, íinalmente a
intelligencia executa todos os seus ados, e pode convergil-os para um trabalho mctho-
dico debaixo da influencia da vontade, que reassumindo seu império ordena as potên-
cias musculares a elevação das pá lpebras, a estação, a progressão, a voz, e a paia \ ra:
está completa a. vigilia.

() aeordamenlo se réalisa spontaneamente, quando a \ ida tem recebido do somno
o vigor, que só elle pode communicar-llie, do mesmo modo porque em virtude da
periodicidade nos approximatif da vida primordial, por um tal lheor é ella abando-
nada ; assim si a principio não era possível desenvolver-se a vida prolongando-se a vi-
gí lia indeterminadamente, agora também não é possivcl que seja o somno estendido a
um ponto indefinido:com efleitoa periodicidade representa o conflicto entre duas ten-
dências, cada uma das quaes tem seu tempo de exercício limitado pelo alcance do lim , a
que é dirigida ; assim si a tendência dc propulsão conduz a vida a seu desenvolvimento,
é ella uma força finita, que se enfraquece por sua propria manifestação ; por tantoa de-
sinvolução vital não ultrapassa este termo ; mas o fim da vida é imprcterivel, e como
ella ná.o poderá local-o em seo estado de atenuação, é necessariamente mister que
a tendência retrovergente lhe communique a energia táo precisa ; porem uma vez
que tenha esta sido obtida, de novo continua a vida a desenvolver-se, visto
somno tem preenchido a missão que lhe fora imposta ; e pois o aeordamenlo se verifica
pela influencia do typo interior : e si somos despertados por uma outra causa,
que sobre nós aclue violentamente, nos sentimos o dia inteiro menos v igorosos.

Nosso accordar é também favorecido pela apparição de certas sensações,
as que inotivão a presença da ourina e matérias estercoraes, cujo promplo desvane-cimento só pode ter logar pela acçao directa da vontade ; mas como esta se acha
pelo somno rebaixada, tão somente poderá apropiar-sc dos meios á isso conducen-
tes em sua inteira actividade, isto que se não pode dar, si não tem havido prévio

que o

como
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accordamento ; ora o somno, quo lorn vindo rada vez «lo monos para mais inrom*

pleto, n ùo embarga a perceptividade a urn
to, quo resulta da repleiçáo da bexiga, e do recto &r. Outro genero de sensações‘
pode arrancar-nos il'um profundo somno, c nem ó a natureza d ollas, ou sua
intensidade quem promovo um tal efleito : assim si dormimos a somno solto,
não a pronunciaçfio d uma palavra indifferente capaz de despertar-nos; mas
tem-se visto que si se pronuncia o nome do dormidor, este move-se, c opera-sc o
accordamento: quantas mães se não desperlão ao mais ligeiro chorar dos charos
lilhinhos! um avaro não se accordaria a influencia d’uin ruido indifferente ; mas fazei
tenir umpoucodo ouroa visinhança de seu ouvido, c vel-o-heis despertado! Hm todos
estes rasos as impressões vindas do exterior parecem não obrar por sua intensidade,
mas pela relação moral, a que d ão logar ; dir-se-hia que percebemos as impressões,
que sã o de nosso mais immediato interesse, e que declinamos toda outra, que se
afasta á um tal respeito. Algumas vezes desperta-nos a ausência dc excitações
sensoriaes, que crão constantes, c permanentes, as quaes encaravnmos n ós como muito
importantes, por que servião para manter o socego, e quietação de nossa vida moral ;
d’esta sorte o molineiro habituado a dormir ao som monotomo de seu moinho, o
pusilânime, que tem feito d’ iima alampada a companheira habitual de seu dormir
accordão-sc, si lhesfaltão asimpressoes,que satisfazia» aactividadc spontanea de ambos.
Si hemos empenho de accordai- a certa hora, ou se tracte de proseguir o andamento
ordiná rio dos mystères da vida, ou sejão nossas vistas um outro motivo, que demande
despertarmos-nos àquem da hora acostumada, nós o queremos, e para logo esla
determinação se imprime, se guarda em nossa actividade moral, e produz o accorda-
menlo ao tempo aprasado menos instante, ou mais instante: todos estes factos n ão
podem ser concebidos, sem que se nao dô activa persistência da vontade, e outras
faculdades intellectuaes para o conhecimento de impressões, com quem nossa vida moral
tem contraindo cspcciaes relações. Náo ó proposito nosso discutir estes pontos
ideologicos, pois'sohre-sernios mui extensos não possu ímos espaço e habilitação.

Alem das precedentescircumstancias, que nos podem despertar, um sem numero de
excitações existe fora de nós, que coadjuva a causa a maisordinaria do accordamento:
sem duvida a medida que o sol se assoma no horizonte, a natureza antes amortecida
no silencio, e escuridão da noite se, traja de galas, e louçainhas matutinas, e uma sorte
de despertar parece dada a todos os estimulos exteriores; a luz, que o sol dardeja, o
calorico, que mais tarde a acompanha, a humidade, que se evapora cm sua presença ,
a tensão da almosphera, que cresce, a clectricidade, queahi abunda, os ruidos da
cireuinvisinhança , que tanto perturhão aos amadores da modorra da manháa tudo
em uma palavra convida, desafia a vida para a continuação do conflicto, que a noite
inferrompGra : a vida , que se sente fortalecida pela energia, que lhe prcstàra o
somno, a isso se não recusa ; c pois se trava entre cila e o mundo o conflicto de todos
os dias.

ponto tal que embarace o sentimen-
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Olor à l 'homme I'espa-aiice, el le soinoil
et ce boru l i tre le plus iii.illiourcu \ « j n x i > 1

lit FKhLA.1T.

O somno é para o homem um hem de inextimavel preço: quando a esperança
oxgotasse, quem se não elle rehabiIitar-nos-liia para de novo esperarmos ? a esperança
tao fagueira nos segue durante o dia, durante a noite o somno lao beneíicio da-nos
forças, que a esperança gasta !! Unicos amigos da desgraça elles a protegem ! ( >
infeliz ainda encontra em sua propria vida meios de eonforlação, ou mergulhado em
profundo dormir, que lhe embarga o sentimento da existência, ou embalado na
iIlusória consolação d um longo esperar! O somno subtrac-nos a carga da realidade,
dissipa-nos os cuidados, mantém nossa alegria habitual , tira-nos as vantagens, que o

acaso ou a personalidade nos houvera dado, e restabelecendo entre os homens a igual-
dade ostenta seu poder desde a misera choupana do indigente até o elevado palacio
do rico potentado!

Durante o movimento de propulsão, no qual a vida exercita suas forças com os
agentes do inundo externo, ella inhabilita-se para a continuação d um conllicto, que
imprudentemente prolongado lhe cansara graves damnos; mas si voltada para si mes-
ma, d 'ella se apodera o somno, semelhante a Gerion lillio da Terra, que sentia
seu vigor renascer cada vez que tocava o seio de sua mãe, surge a vida cheia de
actividade ; cisdous factos, um resultou do desenvolvimento, outro da retrogradação,
if elles a vida perdoo e ganhou a mesma coisa ; porem podemos nós qualificai— a ?
Kxpcricncias hem procedentes attcstáo-nos que os phenomenos da sensibilidade, e
movimento se operão a custa da influencia dosystema nervoso : certo si intcrcep-
tarmos a continuidade material d um nervo em uma parte qualquer, veremos que
impressões produzidas abaixo do ponto interccptado não são percebidas, que as
determinações da vontade não mais obedecem os musculos, em cuja espessura se perde
aquelle nervo : a compressão do encephalo pela presença de estranhos corpos traz
apos de si a impossibilidade do movimento, e sensibilidade n este ou aquelle oruao,

segundo o ponto onde 6 exercida a compressão: a inedullite é-nos denunciada pela
paralysia e perturbação do sentimento, c nós sabemos que ella occupa tal ponto,

pelas alterações sobre-vindas cm tal orgão : ainda mais a necessidade da influencia
nervosa é condição indispensável no exercício da vida rythmitica ; si cortarmos
o pneumo-gaslrico veremos a impossibilidade da digestão, e respiração ; resulta pois
de tantos e lao positivos factos a impreterivel necessidade d uma influencia ,
qual não era possível a vida ; ora si a vigilia 6 uma direcção, em que se complétai »
todas as funeções, cujos elementos constitutivos são a sensibilidade, e movimento,
e si a influencia nervosa é a razão sufliciente de tacs phenomenos, sua perturbação,
ou impossibilidade testifica que perdeo a vida alguma coisa, que é pelo somno

nos

sem a
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regenerada ; mas pode-se determinar cm que consiste < *sla reparação ! < o X « I uma
oquaçao algébrica, rujo valor cumpro buscar : c si o exercício <lc lodos os ados,

que nos collocão em relação com os outros sires inhibe a vida de poder prolongal-o
iiuleterminadamenle, porque as funcçocs assimilhadoras um so instante mio parao
no curso de sua effectiv idade desde o começo da vida até seu termo final ? Porque
esse musculo solitário cm seu trabalhar continuo n ão necessita o menor descanço?
Para a vida organica 6 so a morte o ú nico repouso ; mas pode o fluido nervoso
ou clçctrieidade dar-nos conta da solução detaes questões? Quem o sabe ! L o-;e
um mysterio, cujo conhecimento reserva para si Deos, que tudo fez ; d isto estava
Malier convencido, c ó razoavel uma tal convicção— 1'ateor me ignorare, quare hi
musculi (aliando dos organs de vida interior ) non quicscunt , attjuc
fundo in crcatoris omni polenlia , quæ totum corpus nostrum simul fecit.

O sonino deve ser contido em certos limites, áquem, ou alem dos quaes não
é licito passar ; sua duração marcada pelo genero da vigília, idade, sexos, tempe-
ramentos, e climas se subordina a estas diversas circuinstancias; si dormimos ha-
bitualmente em demazia a obesidade, a atonia, a reducção das faculdades monies,
e da sphcra da acção dos sentidos, a insensibilidade, e por lim o embrutecimento
são as consequências: ora si taes efïeitos acconteccm no homem são, é claro que
mui graves desvantagens devem succéder ao muito dormir nas moléstias, em que
as potências da vida tem sido amortecidas, como nas cachexias scrophulosas, ulceras
atonicas, tendencia para a gangrena. Si surdos ao chamamento d uma necessidade
t ão urgente estendemos a \ igilia recusando salisfazel-a, a lassidão, o emmagreci-
mento, a velhice prematura seguem para logo tão desnaturada pratica, e si a vigilia
perdura a um termo desmedido, é seu immediate resultado a exaltação da sensi-
bilidade, o delirio, c a morte : coin tal genero de suplicio talvez nunca lembrado
pelo poder inquisitorial matarão o Hei Person os antigos Romanos : ora si são estes
os cITeitos da ausência do somno, concebe-se quão benigna será a influencia d 'elle
nas inflammaçoes agudas, nas dores e espasmos.

causam re-

Pelo somno recuperamos nossa energia primordial, por elle reintegramos entre as
potências da vida o equilibrio, que a vigilia perturbara, e nossa vida restaurada das
perdas que soffrera, pode manifestar-se com o viço e aptidão d’uma verdadeira
dade : o somno é para nós o que para nós foi a gestação ; si tem sido eile pacifico e
reparador, ao nosso despertar sentimos toda a força e llexibilidade das primeiras idades
da vida, que parecem succeder-se e repetir-se em todas as manhãas, como a aurora que
antecede o dia : ao approximar-se da noite os actos da vida inertes e incompletos
annunciáo a molleza, a frouxidão, o esgotamento; indecisossobr cae soo!ha d um
melhor caminho nos négociés da vida, nós o não lixamos ; porem si temos gozado do
beneficio do somno, uma resolução definitiva é tomada a

moci-

respeito daquillo, que
d antes se nos oflerecia debaixo do aspecto de tantas duvidas: Xapoleão achava muitas
vezes a resolução das dillicuidadcs da guerra na energia , que lhe prestava O somno:
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e isto porque ao acordarmo-nosolhamos para as coisas por um modo simples, < • natural
aodemauhaa nossa spontaneidade se pronuncia com mais loi ça , e seus ellcilos activa » »

a circulação-, a digestão, a respiração, porem por demais a aelividade sensorial e o

movimento : é também demanhaa que a natureza se amostra no meio da pompa de sou
trajar mais robusta, e viçosa ; eo homem por que nao tem sido perturbado pelas
impressões, que o rodeão durante o curso do dia, pelos desgostos, as contrariedades õ
mais original ! amanhãa é a bora das ereações do genio, poucos esforços lhe bastao,
as ideas claras e distinctas deixao sobre-sahir as relações ainda as mais remotas ; jamais
fruiinos em tanta plenitude, e pureza o sentimento « le nossa existência, como cm
uma bella manbaa depois dum somno calmo e restaurant»* ! esi nos nao aprov » * i-
tamos dum tal momento, deixamos esvaecer-se a mocidade da vida !! \Yeslev t ão
celebre pela seita que fundara, dizia á seus adeptos— deitai-vos cedo, acordai-vos
cedo, e possuireis saudo, longa vida, sabedoria, e dinheiro : Wesley viveo vida
prolongada.

Aqui pomos termo a nossa these ; fructo foi de algumas locubraçoes; ejuizemos em
tão delicada materia alcançar com a vontade o que nos não dera o talento: inçada
vai « *lla d erros e imperfeições, mas valha em beneficio nosso o esforço, que nos custou
captando pela ultima vez a benignidade de nossos jui/.es.

FIM.



HIPPOGRATIS APHORÏSMI.

ï.

Quo in inorbo soinnus laborem lacit, lethale: si vero somnus juvet, non est letliale.
Sect. 2.* aph. l.°)

II.

Ubi somnus delirum sedat, bonuin. ( Sect. 2.’ aph. 2.°)

( II.

Somnus, vigilia , utraque inodum excedentia, malum. ( Sect. 2.* aph. 3.°)

IV.
Et tcnebricosa vertigine laborans, et lucem aversans, et somno ac ardore midtn

detentus, desperatus. (Sect. 8.‘aph. lu. )

V.

Somnus, vigilia , utraque modum excedentia, morbus. ( Sect. 7.a aph. 71. )

VI.

Vita brevis, ars longa, occasio céleris, experimentum periculosum, judicium
difficile. Oportet autem non modo se ipsum exbibere quæ oportet facienteni, sed
etiam ægrum, et presentes, et externa. (Sect.!.•aph. l.°)

XYFOGRAFHIA IMPARCIAL DE F, P, BJUIO.
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